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ATA DA 11ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, SAÚDE, 
SANEAMENTO E ASSISTÊNCIA SOCIAL DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª 
LEGISLATURA, REALIZADA EM 15 DE SETEMBRO DE 2025. ............................................. 

Presidência: Vereador Lucas Unaí Denúncia. Abertura: 13h48min. Quórum de Abertura: 
Registrada a presença dos Vereadores membros da Comissão Paulo Arara (União Brasil), Lucas 
Unaí Denúncia (Republicanos), Evaldo da Saúde (PSDB) e Professora Ivanilza Borges (PL). 
Ausente a Vereadora Aninha (NOVO), que foi substituída pelo seu suplente, Vereador João Alfredo. 
Sumário: 1ª Parte: Expediente: Constatada a presença do quórum regimental, foi dispensada a 
leitura e aprovada a ata da 10ª Reunião Ordinária da 1ª Sessão Legislativa, da 20ª Legislatura, 
realizada em 8 de setembro de 2025. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: I - SRA. ELZA SILVA 
FERREIRA: Inicialmente, o Presidente fez um breve relato sobre a situação enfrentada pela 
família da Sra. Elza Silva Ferreira no atendimento recebido pela sua neta na rede pública de saúde 
do município de Unaí. Em seguida, o Presidente convidou a Sra. Elza para compor a mesa e relatar 
todo o ocorrido. A Sra. Elza relatou que o seu netinho, que é bebê, precisou ser internado no sábado, 
dia 13 de setembro de 2025, na parte da manhã, sendo diagnosticado com bronquiolite aguda. 
Informou que a Dra. Jade assumiu o plantão, realizou vários exames e deu entrada com o oxigênio. 
Ocorre que às 14 horas foi necessário intubá-lo e a médica afirmou que o seu neto precisaria de uma 
UTI. Diante disso, começaram a procurar vagas em diversos hospitais. A princípio foi dito que a 
transferência seria feita por meio de avião, mas, depois, a informação passada foi que ele seria 
transferido em um veículo às 4 horas da manhã do dia 14 de setembro. A Sra. Elza afirma que 
questionou sobre o transporte, mas lhe disseram que o seu neto estava estável e não haveria 
problema em transportá-lo por terra. Informa que no decorrer da madrugada houve uma piora e 
queda cardíaca, por volta das 3 horas. Relatou que às 9h40min o seu neto teve uma parada cardíaca 
de oito minutos e a médica afirmou que não poderia mais esperar, pois era necessário realizar a 
transferência com urgência. Informa que o Prefeito, Thiago Martins, ligou para ela e afirmou que 
havia uma ambulância UTI na porta do Hospital para realizar a transferência. No entanto, a 
ambulância disponibilizada não era UTI, sendo necessário que a equipe fizesse adaptações e 
improvisos. Por este motivo, a ambulância precisou parar por algumas vezes no trajeto para 
recarregar os equipamentos, o que tornou o transporte muito mais demorado que o ideal, colocando 
o seu neto em risco. II - VEREADOR EUGÊNIO FERREIRA: Prosseguindo, o Presidente 
passou a palavra para o Vereador Eugênio Ferreira, que não é membro desta Comissão, mas 
apresentou uma demanda sobre reclamações que ele tem recebido a respeito da empresa 
MEDPLUS, que presta serviço na rede pública de saúde do Município de Unaí. O Vereador relatou 
que recebeu várias reclamações de técnicos de enfermagem que estão lotados na UTI do Hospital 
Municipal de Unaí. Os colaboradores informaram que buscam uma solução pacífica para 
regularizar as pendências trabalhistas entre eles e a empresa MedPlus. As principais irregularidades 
apresentadas são: piso salarial registrado em carteira inferior ao valor legal; falta de 
complementação salarial e o pagamento retroativo desde maio de 2023; FGTS não depositado; o 
não pagamento de adicional noturno; ausência de pagamentos referentes a décimo terceiro e férias, 
inclusive férias vencidas; contrato e contracheque com informações incorretas e função não 
especificada como atuação em UTI; falta de comunicação formal, mudança de escalas sem avisos, 
restrições nas justificativas de trocas de plantão, cobranças excessivas sem retorno; estrutura 
organizacional inadequada para UTI, comprometendo a segurança de funcionários e pacientes. 
Diante dessa situação, o Vereador Eugênio sugeriu que a Comissão de saúde convide o 
representante da Empresa MedPlus para prestar explicações sobre as reclamações apresentadas 
pelos colaboradores. REQUERIMENTO 1: o Presidente propôs requerimento no sentido de 
convidar o representante da empresa MedPlus para reunião desta Comissão a se realizar no dia 22 
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de setembro de 2025 às 13h40min. Submetido a votação, o requerimento foi aprovado por cinco 
votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. 
REQUERIMENTO 2: O Presidente propôs requerimento no sentido de informar o Poder 
Executivo sobre a realização de uma visita por parte desta Comissão ao Hospital Municipal de 
Unaí, Setor de Ambulâncias e afins, para verificar a atual situação da estrutura física e organização 
dos locais.  Submetido a votação, o requerimento foi aprovado por cinco votos favoráveis, nenhum 
voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. Nada mais havendo para tratar, o 
Presidente declarou encerrada a reunião às 14h09min, agradecendo a presença de todos. .................. 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 
______________________________. Vice-Presidente:__________________________. Membros: 
____________________________. __________________________.    ______________________.  
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